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Tristes Alegrias... 


Góino nos passados, não pas- 
saram despercebidos do povo, 
--Os tres dias historicos de alga- 
zaras entorpecentes; de alegrias 
- embriagadoras, em cujos dias 
são satisfeitos os epoismos dos 
ignorantes e dos espertalhões. 
Nesses dias os primeiros acham- 
se satisfeitos por gozar de uma 
liberdade que lhes é prohibido 
gozar durante o anno inteiro 
Mas, os ultimos sentem-se satis- 
feitos e riem e divertem-se á cus- 
ta daquelles que pulam e gritam 
sem nenhuma noção do que fa- 
zem.... 

' Quanta tristeza para quem 
" pensa!l.. E quantas suppostas 
- alegrias para quem vai na gro- 
tesca trajectoria de sua existen- 
cia, sem meditar, um minuto 
-nesses longos dias de soffrimen- 
to, nas officinas, nas fabricas, 
nos andaimes, a bordo dos na- 
vios e no fundo das minas, du- 
rante annos inteiros |... E nem 
siquer duas tristes perguntas fa- 
zem ao seu proprio EU, o que 
seria sufficiente para reconheçe- 
rem o erro que commettem to- 
dos aquelles que vestem phan- 
tasias carnavalescas com o firme 
proposito de se divertirem, ou 
de imitarem aos senhores, que, 
despoticamente vivem á custa do 
suor alheio... 

Mas... se num momento de 


- meditação nós perguntassemos: 
No «carnaval» diverte-se o povo, 


ou os que vivem á custa do 
povo? E eis ahi, que será fa- 
cilmente comprehensivel que o 
povo, sendo sempre a eterna 
victima, não pode de maneira 
nenhuma ter alegria completa. 
Porque para um minuto de sa- 
tisfacção, existem milhares de 
amargos sofirimentos... 

Assim sendo, quem disfructa 
as alegrias do «Deus momo”, 
não é o povo mas... sim são os 
exploradores do povo... 

F. Greecco 

Fevereiro de 1930. 
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O Momento 


8) momento que atravessamos 
ge e penoso. Agora mais 

que nunca, precisamos in- 
tensificar a propaganda anar- 
chista, concitando as massas 
opprimidas a unir-se e organi- 
sar-se, para unidos e organisa- 
dos enfrentarmos o inimigo que 
não está além das fronteiras, mas 
sim junto com nós explorando- 
nos e opprimindo-nos. 

' Parece-me, portanto, necessario 
organisar-nos e auxiliar a im- 
prensa libertaria, arma temida, 
facho de luz, que acquece e il- 
lumina os cerebros dos despro- 
tegidos e desherdados, e mostra 
a carcassa da actual sociedade 
na qual a autoridade — espan- 
talho do vicio e do crime — 
sustentaculo de todo o poder e 
tyrannia, é a causa de tanta mi- 
seria e desigualdade humana ! 

Nós, anarchistas, queremos a 
transformação do actual regimen 
social, substituindo-o por uma 
vida de eguaes na qual não 
existam nem opprimidos, nem 
oppressores; nem explorados, 
nem exploradores. 

Marchamos para a terra da 
promissão, firmes e resolutos 
defendendo nossos direitos e 
como libertarios dizemos bem 
alto que o anarchismo é o mais 
elevado Ideal, até hoje conheci- 
do. Elle não reconhece paírias 
nem fronteiras, detesta todas as 
tyrannias e todos os meios de 
oppressão e exploração do ho- 
mem pelo homem. 

Emquanto o povo entregar 
seus destinos a um governador, 
viverá fatalmente desgraçado e 
será sempre a mesma besta de 
carga, O mesmo peregrino, sem 
pão, sem liberdade e sem justiça. 

Viva a imprensa libertaria ! 

Viva a emancipação jhumana ! 

Viva a Anarchia! 


Maria Silva 
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Resoluções tomadas no Congresso Anar- 





chista de 26 de Janeiro. 
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O 7º ponto da ordem do dia, 
leva-nos a dizer que existe um 
grande numero de enthusiasma- 
dos sympathisantes e até mili- 
tantes anarchistas que, a nosso 
ver, enxergam o anarchismo por 
um prisma differente do que 
realmente é. Os factos e as ex- 
periencias, tem demonstrado que 
não basta ser phylosopho para 
ser anarchista. E se não basta 
ser phylosopho, tambem não 
basta ser audaz, e ao mesmo 
tempo, um profundo conhecedor 
do assumpto de que vae tratar 
e dos elementos de que vae lan- 
car mão no momento preciso. 

A perspicacia, a astucia e es- 
trategia, são esgenciaes elemen- 
tos necessarios á um anarchista. 
Se chegado o momento da luta, 
um anarchista depender de ou- 
tro, a probabilidade do exito 
será sempre duvidosa. Por isso 
nos parece que o conhecimento 
dos elementares principios da 
Physica, da Chimica, da Mecha- 
nica e da Electricidade, são in- 
dispensaveis ao militante anar- 
chistaa Este ponto parece-nos 
de uma excepcional importancia. 


Por isso opinamos que os co- 


nhecimentos dos elementos men- 
cionados devem ser adquiridos 
por todos os que querem rege- 
nerar a especie. 

O 8º ponto refere-se aos trans- 
fugas. Sendo como é o ideal 
anarchista, a maxima expressão 
da felicidade humana, parece-nos 
que todo individuo que abraça 
e defende a anarchia com co- 
nhecimento de causa, não pode 
mais della se divorciar. Se er- 
ros forem commettidos; se im- 
perfeições existirem, será nos 
individuos, nunca no ideal anar- 
chista.. Este é perfeito em tudo 
para tudo. 


numero anterior) 


Parece-nos, pois, que todo 
aquelle que depois de o abraçar 
e defender, delle se divorciar e 
o trahir, perde a noção de ra- 
cional e passa a fazer — como 
o cão atacado de hydrophobia 
— parte das féras damninhas 
nocivas e prejudiciaes á tran- 
quillidade publica e a diffusão 
dum ideal sublime, por cuja ra- 
zão, só o exterminio evitará maio- 
res males. 

O 9º e ultimo ponto releiecdo 
á relação da vida anarchica com 
a natureza. 

Parece-nos que o tempo de 
que dispomos não nos permilte 
hoje analyzar este assumpto com 
a necessaria precissão. 

Provado como está, que vive- 
mos uma vida artificial, pelo facto 
de as leis dos homens terem 


sido sobrepostas ás leis da na- - 


tureza, para reintegrar a especie 
humana na natureza, muito pou- 
co do existente poderá ser apro- 
veitado por alquelles que quize- 
rem viver o anarcho-naturismo, 
Sendo, pois, como nos parece 
da mais ampla e intima relação 
a anarchia com a natureza, na 
obra que nos propomos realizar, 
devemos dar o mais radical 
exemplo de tendencias para tal 
fim. Pretendemos que na vida 
anarchica todos tenham iguaes 
direitos e iguaes deveres; Que 
todos tenham livre acesso no 
campo da sabedoria; Que sejam 
aproveitadas com a “maxima uti- 
lidade as forças physicas e mo- 
raes de todos os individuos em 
proveito da collectividade huma- 
na. Não queremos, entretanto, 
que os indivuos se sacrifiquem, 
que arrisquem a perder a vida e 
a saude; Que habitem em luga- 
res insalubres e trabalhem com 
materias corrossivas € venenosas. 
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4 este endereço devem ser en. 
viados todos os valores e corres- 
pondencias. 





Mas... como poderemos mover 
a actual alavanca do progresso; 
sem o carvão, sem a gazolina, 
sem o ferro, sem o metal, sem 
o chumbo e o mercurio, mate- 
rias estas, extrahidas das entra- 
nhas da terra com o sacrifício 
de milhares de infelizes, cujo 
trabalho só pode ser realizado 
com o sacrifício da vida e da 
saude ? 

Pois bem, se o trabalho do 
subsólo é prejudicial á saude e 
portanto contrario ás normas da 
vida anarchica, deve ser abando- 
nado, mas... nestes casos tam- 
bem terão que ser abandonados 
muitos objectos e utensilios que 
delle dependem. Então, para que 
havemos os anarchistas, procu- 
rar poupar taes objectos no mo- 
mento revolucionario ? 

Defendamos as sciencias e as 
artes sim, mas em harmonia com 
a natureza. Tudo quanto, pois, 
não se relacione com essa nor- 
ma não deve ser levado para 
tropheu do futuro mundo anar- 
chico. 

Os actuaes meios de habitação 
não podem ser adaptaveis a uma 
vida da iguaes, uns por excesso 
e outros por defficiencia de cor- 
forto. Os actuaes meios de pro: 
ducção e transporte, não pode- 
rão ser na sua maior parte adap- 
taveis a uma vida de iguaes por 
exigirem o sacrificio de uns pa- 
ra proporcionarem o conforto e 
bem estar para outros. 

Por isso somos de parecer 
que a vida anarchica deve ter, 
como é natural, a maxima inti- 
midade e relação com a natureza 
e para tal fim devem trabalhar 
os anarchistas. 

Em conclusão: sendo como 
são as nossas resoluções uma 
consequencia logica da pratica e 
da experiencia que colhemos na 
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vida moderna, outro não foi 
nosso desejo senão o de con- 
corrermos de alguma forma com 
o nosso esforço para traçar uma 
directriz que da maneira mais 
ampla e mais facil nos conduza 
ao futuro mundo anarchico, 
Que as nossas resoluções dêm 
motivo a melhor elucidação, é o 
que sinceramente anhelamos. 
Saude pois, e viva anarchia ! 


Porto Alegre,26 de Janeiro 1030 


Um parecer a respeito 





Damos a seguir o parecer 
de um camarada residente em 
São Paulo, cuja corresponden- 
cia só nos foi entregue no dia 
27 à noite. 

Eila: 

Pontos de vista que deverão 
ser discutidos no Congresso 
anarchista a se realizar no dia 
26 de janeiro de 1930, na ci- 
dade de Porto Alegre. 


Tenho entre ás mãos, re- 
mettido por companheiro da 
capital do Estado de São Pau- 
lo uma equete, apresentada 
pelos anarchistas de Porto 
Alegre, em que são formula- 
das 9 perguntas sobre pontos 
de vista anarchistas, pergun- 
tas que cada uma isolada cons- 
tituc uma these, isto é, um 
assumpto, isto é, um problema 
social, cuja solução dependerá 
das deliberações que nesse 
sentido tomará o alludido Con- 
gresso anarchista de Porto 
Alegre. 

x x E 

Baseando-me no meu modo 
de vêr e nos parcos conheci- 
mentos que possuo das theo- 
rias philosophicas do anarchis- 
mo, responderei como me fôr 


possivel. 
Pois bem. Começarei di- 
zendo que as organizações 


operarias, pois é este o pri- 
meiro ponto que a equete lere, 
sendo como são instituições 
obreiras, isto é, recintos em 
que os trabalhadores se reu- 
nem para tratar dos seus di- 
reitos e interesses, emfim on- 
de cultivam o espírito da so- 
lidariedade e da luta contra o 
capital, são de opinião que 
não devem permanecer indif- 
ferentes ao surto das idéas 
anarchistas, porquanto, de- 
monstrado está com toda a 
eloquencia dos argumentos 
esmagadores que fora da Anar- 
chia não ha solução para o 
problema social. 

Mas como a maioria dos 
trabalhadores são analphabe- 
tos e por conseguinte igno- 
rantes e incapazes de poderem 
assimilarem o grande ideal 
redemptor, por isso verifica- 


UTA 


mos com pezar nosso um gran- 
de numero de associações 
ebreiras, mesmo as que se in- 
titulam syndicatos de classe, 
reppellirem o ideal anarchista 
ou por erronea interpretação 
por parte de elemento intellec- 
tual da associação Ou por evi- 
dente má fé, o que é mais pro- 
vavel. 

Ora, syndicatos obreiros nes- 
tas lamentaveis condições de 
miseria moral é obvio affirma- 
lo não podem prehencher as 
aspirações anarchistas. Então 
necessario se torna declarar- 
lhe hostilidade. Mas hostilida- 
de não aos trabalhadores as- 
sociados dellas, mas ao ele- 
mento intellectual, representa- 
tivo da entidade associativa. 
Aos trabalhadores, deve-se-lhe 
fazer propaganda, convencen- 
do-os que estão sendo illudi- 
dos pelo grupinho que dizendo 
tratar dos interesses da classe 
trabalhadora, vivem parasita- 
riamente á custa dos proprios 
trabalhadores. 

E' visto que uma aggremia- 
ção obreira nestas condições 
não pode prehencher as aspi- 
rações anarchistas, o melhor 
meio então, será a creação de 
grupos autonomos entre com- 
panheiros para em commum, 
Escaos po principio da so- 
lidariedade desenvolverem suas 
actividades, divulgando os no- 
bres idéaes anarchistas, reali- 
zando para esse fim conlieren- 
cias, palestras, pequenas reu- 
niõos ao ar livre para trocar 
idéas e, finalmente editar fo- 
lhetos, jornaes e revistas, 


Quanto a segunda parte em 
que se pergunta se o anar- 
chismo deve ou não concordar 
com a luta de classe, devo 
observar que sendo o anar- 
chismo uma theoria philoso- 
phica que se basea em um 
grande idéal que quer fazer 
eliz todo o genero: humano 
sem distincção de raça e de 
côr, exclue a luta de classe, 
jenso eu, pois baseio-me no 
acto do anarchismo conside- 
rar a Humanidade como uma 
só e grande familia, 


Mas como é um ideal que 
além de aspirar o bem-estar 
geral da Humanidade, se ba- 
sea nos sentimentos de justi- 
ça, de liberdade e de equidade 
e visto que uma parte da hu- 
manidade mais astuta e ve- 
lhaca aproveitando da propria 
força se assenhoreou das ter- 
ras, dos instrumentos de tra- 
balho e de todas as riquezas 
sociaes, afim de reduzir á mi- 
seria e à escravidão a parte 
incauta da humanidade, cons- 
tituindo esta patifaria um cri- 
me de usurpação, de iniquida- 
de que revolta e indigna as 
consciencias bem formadas, é 
claro, que tal estado de cousa 


deve determinar o sentimento- 





da luta contra os usurpadores 
que enriquecido à custa do 
crime e do roubo se constitui- 
ram em casta previlegiada. A 
esta nobilitante luta, conven- 
cionou-se chamar luta de clas- 
se. E acertada é a definição 
de luta de classe, porquanto, 
desde o maldito momento em 
que surgiram os ricos, a hu- 
manidade ficou dividida, de um 
lado a classe dos potentados 
da terra e de outro lado os 
parias, isto é, os dominados. 

Quanto a 32 pergunta que é 
ainda sobre a organização ope- 
raria, o que affirmo no primei- 
ro topico, serve de resposta, 
visto ser a pergunta baseada 
no mesmo ponto de vista. 

E sobre a revolução social 
que é a formula da 42 per- 
gunta, direi que sou de opi- 
nião que é preciso ter muita 
cautela no dia em que ella se 
verificar afim de não se com- 
metterem absurdos, destruindo 
o que é util á vida do homem. 
As habitações, os edificios pu- 


blicos, estabelecimentos de 
ensino, bem entendido o pre- 
dio, os palacetes em que hoje 


habitam os ricos, as fabricas 
de calçados e de outras indus- 
trias de producção devem ser 
salvo do fogo destruidor da 
revolução, porquanto são ele- 
mentos de utilidade para á 
collectividade humana. O que 
se deverá destruir, pedra sobre 
pedra é o Carcere, a Caserna, 
os Conventos,. as Igrejas, des- 
te ou daquelle culto religioso, 
os bordeis. as casa de jogos, 
as fabricas de bebidas alcoo- 
licas e da manipulação do ta- 
baco. 


E uma vez destruidas estas 
instituições nocivas, collocar 
o homem conservador desse 
alcaide na impossibilidade de 
reerguelas. Fazendo isto, te- 
remos atalhado o msl causa- 
dor da degenerescencia, phy- 
sica e moral da humanidade, 
pela raiz e poderemos vêr 
assim surgir no horizonte au- 
reolada de luz deslumbrante 
e bella a aurora da sociedade 
nova, baseada na verdadeira 
liberdade, na verdadeira jus- 
tiça, na verdadeira igualdade 
e fraternidade dos povos. 


E estabelecidas as normas 
da eociedade nova, surgida 
da revolução libertadora, se 
tratará da organização do 
trabalho agricola e dos outros 
ramos de actividade humana, 
de accordo com as necessida- 
des dos trabalhadores e van- 
tagens da communa. 

Quanto aos meios de trans: 
porte que é a 5º pergunta for- 
mulada na equete, creio fir- 
memente que serão usados 08 
meios hoje utilisados pelas 
emprezas capitalistas e pelos 
governos, mas mais aperfei- 
çoados e desenvidos, de ac 











cordo com o progresso scien- 
tifico attingido no porvir. 
No tocante ás habitações 


humanas é obvio affirmar que 


estou profundamente conven- 
cido que serão construidas 
com todo o conforto e capa: 
zes de satisfazerem todos os 
requisitos reclamados pela 
hygiene. 

Relativamente a tactica re- 
volucionaria de que os anar- 
chistas devem langar mão no 
dia da revolução social, que 
é a 6: pergunta formulada na 
equete, convém frisar que de: 
verão tomar posição offensiva, 
isto é, perseguir a burguezia 
na sua fuga, afim de não lhe 
permittir tregua e organizar 
exercito contra revoluciona- 
rios. Se não for tomada po 
sição offensiva e os anarchis- 
tas se limitarem a permanecer 
no campo da batalha, ver se: 
hão reduzidos a situação de 
fensiva, o que será o fracas: 


so da revolução. 


Haja vista a communa de 
Paris de 1870 

A posição offensiva a que 
acabo de me referir, não bas- 
ta, como não basta ter no 
cerebro uma idéa e uma cara- 
bina entro ás mãos pars o 
triumpho da revolução. Pre 
cisamos sobretudo possuir co- 
nhecimentos technicos da re 
volução e supplantar em ar. 
mas e estrategia o inimigo. 
A burguezia possue technicos 
guerreiros, e formidaveis ar- 
mamentos e. principalmente, 
chimicos que são technicos 
industriaos que se dedicam ao 
estudo dos explosivos e do 
preparo dos gazes asphixian- 
tes. Convém frisar que uma 
centena desies technicos reu. 
nidos podem fazer obra des 
truidora muito mais desastro- 
ga do que os mais formidaveis 
exerecitos. Por isso, penso, eu, 
que os anarchistas que aspi- 
ram remodelar a sociedade 
em que vivemos andariam 
bem se tratassem de se orga- 
nizar em grupo de affinidade, 
não sómente para propagarem 
as sublimes idéas da anarchia, 
mas para se prepararem para 
a revolução, estudando as 
sciencias naturaes, isto é a 
Chimica, a Physica e a Ma- 
thematica. Pois sem o auxi 
kio destas sciencias reunidas, 
os auarchistas no dia revolu 
são social se viriam desorien 
tados por absoluta falta de 
conhecimento para o prepara 
tivo scientífico da luta contra 
tão poderoso inimigo que é a 
burguezia capitalista. 

Quanto á 7º pergunta que se 
basea sobre que de mais pratica 
e de immediata realização é 
possivel, dos fundamentees prin- 
cipaes da ANARCHIA, direi que 
consiste, como obra redemptors 
proclamar a abolição da propris. 


dade privada e de toda e qual. 
quer forma de governo e de 
autoridade constituida, 

Abolida propriedade privada, 
proclamada a ANARCHIA, ra- 
zão de governo e da autoridade, 
deixará de existir, em virtude de 
não haver mais necessidade de 
governo e defender o previlegio. 

Sobre a penultima que é a 8º 
e se refere a attitude que devemos 
assumir perante os transfugas e 
trabidores, tendo em vista o mal 
que fez e está fazendo o trahidor 
de todos os idénes, o famigerado 
Benito Mussolini, sou de parecer 
que devem ser despachado para 
o parsizo... 

- E” à unica solução satisfatoria 
que encontro para este desagrada 
vel problema. 

Ah' se o famigerado Mussolini 
tivesse sido baleado quando pela 
vez primeira  atrahiçouo as 
classes trabalhadores da Italia, 
por certo, hoje não se prestaria 
para servir de instrumento, de 
carrasco de capanga ao capitalis- 
mo italiano, fazendo tanto mal 
assim ao povo italiano, mas ao 
povo trabalhador. 

A 9º pregunta que é esta: 
"Qual será a relação de vida 
anarchista com a Natureza?” 

A mais harmonica possivel, 
dentro da liberdade, livre de 
todas as idiotas formalidades, 
livre da hypocrisia, emancipada 
de todos os preconceitos, politicos 
religiosos e sociaes. 


Janeiro 1930. 
Z. O. 


SOZISCSES 


hos adeptos de , Deus“ 





Como poderia ter sido feito 
o mundo? Dizem os religio 
sos e ignorantes que foi Deus 
— o espirito omnipotente — 
quem o fez Então, Deus, gen- 
do pae de tudo, e de todos, 
tambem é pae de «Satanazs!.. 
Resta-nos agora saber de que 
foi originado esse Deus crea- 
dor de todas as cousas, visto 
não nos conformarmos com a 
resposta dada pe'os embustei- 
ros e fanaticos religiosos que 
dizem kaver eile sido fe to do 
«nada”. quando que a logica 
nos diz o contrario que: «do 
nada, nada sae». 


Sendo como é incontestavel 
a affirmativa que do nada, 
nada sae. tambem é incontes- 
tavel que teria que existir ou- 
tro Deus que produzisse o 
Deus que dizem que hoje 
existe. 

Os que vivem á custa da 
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ignorancia do povo, tem toda 
vantagem em dizer aos igno: 
rantes que Deus foi feito do 
nada e que delle provém to- 
dos os prazeres e desgostos. 
Pois que, a educação e ins 
trucção religiosa consiste em 
obscurecer os cerebros da: 
quelles que lhe cahem no al- 
çapão, fazendo-lhe ver que a 
sciencia e o raciocinio não 
existem, 

Por isso, quando o religioso 
fanatisado, soffre as conse- 
quencias da sua crendice e 
ignorancia. O sotana consola o 
fazendo-lhe ver que é preciso 
soffrer com paciencia. as vi- 
cissitudes da vida. e que a 
Deus devem entregar seu des: 
tino!.. Isto é como disse 
Thomas da Fonseca: «pedir 
para que Deus ou o Estado 
faça a felicidade dos povos, é 
a mesma cousa que solicitar 
a um defunto para que dê 
saude a um enfermo». 

E”, pois, em nome desse 
Deus, que os ministros do 
mesmo na terra, roubam, ma 
tam e corrompem os cerebros 
obscurecidos. Mas... se o igno- 
rante se apresentar na tenda 
religiosa, ante o hypocrita so: 
tana para encommendar ou 
bapirizar, sem os respectivos 
milréis.o fanatico, não só. não 
será attendido como ainda 
será insultado.. 

Triste daquelle que esperar 
pela caridade dos ministros 
de Deus na terra... 

Triste daquelle que acredi 
tando nas mentiras religiosas, 
não procura illuminar seu ce 
rebro com a esciencia e o ra 
ciocinio... Desgraçado aquelle 
que : confiante nas promessas do 
paraiso eterno, não luta pela vi- 
da e pela liberdade. . 

Desgraçado aquelle que cae 
nas garras desses sangue eugas 
que em nome de um Deus, com 
mettem toda especie de roubos e 


crimes... All na tenda religiosa 
roubam so ignorante, não €ó wo 
producto das suas economias 


como o producto das suss con. 
vicções.. 

Sabemos que as chamadas 
Igrejas cão as casas de negocio 
nas quaes as aves de rapina, & 
troco de aigumas «ostiass surru- 
piam dos incautos, fortunas fa- 
bulosas e commettem os crimes 
mais vergonhosos e abominaveis, 

E' em nome desse Deus in- 
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ventado pelos bypocritas, explo- 
radores e oppresores do povo 
que se commettem toda especie 
de injustiças,., 

Elles com toda facilidade fa- 
lam com o ceu Deus e conse- 
guem autorisação para praticar 
todos os crimes, 

Eu que desejava ter com elle 
um encontro para discutirmos 
sobre sciencia, raciocinio e go- 
ciologia, não o posso encontrar... 

Será privilegio ou embuste 2... 

Será que não nos attende por: 
que amamos e defendemos a 
verdadeira bumanidade, a ver- 
dadeira justiça, a verdadeira li. 


berdade, ou será porque não 
exiete. . 
Onde está 2... 


Porto Alegre, Fevereiro 1930. 
A. J, Moreira 


O Processo. 


O juiz pergunta à culpada: 

Como voce se chama? 

A culpada: Miseria! 

J. — vosso pae? 

C. — Ignorancia! 

J. — Onde nasceu? 

C - Naquelle pais onde existe 
criado e amo! 

J. — Quando nasceu? 

C. — Quando nasceram meus 
paes. 

J. — Qual é seu officio? 

CG. — escrava... 

J. — Voce é acusada de ter 
provocado os recentes tumultos, 
o que voce póde dizer em sua 
defeza? 

C. — Sr juiz, a culpa não é 
minha, é do meu tio — o macio- 
palismo — junto com os paren: 
tes: o Clericalisgmo, Militarismo, 
Devoradorismo, Banqueirismo e 
tambem os outros que me itie- 
tigaram ... 

Fizeram uma guerra que foi 
um desastre. Promoveram-na por 
interesse pessõal e depois obriga- 
ram-me a pagar as despezas, 

Comprenderá er. Juiz, que eú 
tambem tenho gangue nas veias 
e quando me movo eu... 

J. -— Basto! Basta !.. Diga me 
agora: Quem tão as suas teste- 
munhas ? 

C. — Sr juiz, póde fazer ob 
calculos: sobre. 42000000 de ha- 
bitantes, pelo menos 40000000 
podem eervir de testemunhas 
em minha defeza. 





Opprímidos. 

Por que, ante o tyranno vossa 
fronte inclinaes, 

Curtindo humildemente esse mun- 
do de dores £ 

K” melhor, companheiros, mor. 
rer-se lutando, 

Do que opprimidos prostrar-se 
ante os senhores, 
4, Campanha 
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nosso Ideal 





De accordo com as resolu- 
ções tomadas na reunião de 
26 de Janeiro, esta agrupação 
esforça-se para por todos os 
meios, propagar o ideal anar- 
chista. Para tal fim organizou 
uma mesa de leitura e uma 
serie de palestras e conferen- 
cias. À sala de leitura está 
aberta todas as fquartas-feiras 
e sabbados das 8 ás 10 horas 
á rua Voluntarios da Patria, 
1195. No mesmo local ou em 
local previamente indicado, são 
realizadas as palestras e con- 
ferencias publicas para expôr 
as doutrinas anarchistas. 

Sabbado, 17 de Fevereiro, no 
local acima mencionado, o ca- 
marada J. Ribas fez uma im- 
portante 


CONFERENCIA. 


Discorreu sobre o thema 
«União e organização». O ca- 
marada Ribas abordou as- 
sumptos que julgamos ser de 
grande utilidade a sua divul- 
gação para serem amplamente 
debatidos. 

Eis, resumidamente o que 
disse o camarada com relação 
à união e organização : 

Expôs com precisão os fac- 
tos desenrolados em todas as 
partes do mundo nestes ulti- 
mos annos; os grandes pro- 
gressos feitos no campo scien- 
tifico e industrial. Demonstrou 
o extraordinario desenvolvi- 
mento da mecharica, da chi- 
mica e da electricidade. De- 
monstrou que a humanidade 
progrediu immensamente na 
industria e pouco em sociolo- 
gia. Por isso — disse — au- 
gmentou a miseria em vez de 
diminuir, porque todas as in- 
vestigações e realizações em 
vez de reverter em proveito 
da collectividade humana, re- 
verteram em proveito de al- 
guns egoistas que a troco de 
uma misera recompensa, apro- 
priaram-se dos inventos con- 
cretizados por aquelles que 
durante annos inteiros se sa- 
crifcaram moral e material- 
mente para chegar a conclu- 
sões positivas. A machina — 
disse — veio substituir o ho- 
mem no trabalho e como con- 
sequencia, arrastar o proleta- 
riado á miseria. Isto, porque 
a machina não trabalha para 


aquelles que a machina subs- 
titue e sim para quem della 
se apropria. Tal succedeu, 
disse o orador, porque o pro- 
letariado organizou a machina 
metalica e esqueceu-se de or- 
ganizar a machina humana. 

O progresso industrial veio 
encontrar o trabalhador des- 
unido e desorganizado, inca- 
paz, portanto, de enfrentar as 
consequencias de tal progresso 
monopolizado pelo capitalismo 
defendido pelo Estado. Disse 
que o trabalhador desorgani- 
zado é inferior à machina me- 
talica, esta não se move sem 
a força propulsora. Pelo con- 
trario, o trabalhador é obriga- 
do a trabalhar sem o alimento 
necessario. 

Disse que muitos são os 
factores que concorrem para 
a escravidão do productor. Os 
vícios e maus costumes her- 
dados e adquiridos são os prin- 
cipaes factores da decadencia 
humana. Por isso — disse — 
emquanto os individuos não 
se acharem aptos para reagir 
contra a tentação do alcool, 
do fumo, do jogo, do roubo e 
da mentira, não terá alcança- 
do a noção do seu verdadeiro 
eu Um cerebro e um orga- 
nismo corrompidos por qual- 
quer um desses meios não pó- 
de estar em condições de lutar 
pela sua completa emancipa- 
ção. 

Censurou asperamente a ins- 
trucção e educação ministrada 
pes Estado e pelas seitas re- 
igiosas, instrucção mais pre- 
judicial do que util. Observou 
que os conhecimentos techni- 
cos e scientificos são privile- 
gio dos filhos da burguezia, 
por cuja causa a escravidão 
proletaria se torna hereditaria. 

Como meio de união e or- 
ganização perfeita suggeriu a 
organização em nucleos por 
bairros ou quarteirões, nos 
quaes se unissem todos os 
trabalhadores do braço e do 
cerebro, cujos nucleos se trans- 
formassem em centros de cul- 
tura scientifica e libertaria. 
Disse que taes nucleos sem 
cores politicas nem religiosas, 
acceitando em seu seio a to- 
dos os trabalhadores sem dis- 
tincção de profissão, côr, na- 
cionalidade ou sexo, uma vez 
unidos entre si, local, regional 
e internacionalmente dariam 
optimos resultados. Disse que 
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o Syndicalismo não satisfaz, 
nem as necessidades, nem as 
aspirações do proletariado mo- 
derno, visto que só procura 
atenuar os elfeitos, nunca com- 
bater as causas. 

Historiou a organização do 
trabalho. Disse que o traba- 
lho diario é prejudicial à sau- 
de. A maior parte dos orga- 
nismos humanos não suppor- 
tam, sem sacrificio, um traba- 
lho consecutivo de quatro ou 
mais horas, sem descanso e 
sem alimento. Preconisou o 
trabalho horario. Disse que o 
individuo por esse meio pode- 
ria trabalhar quantas horas 
a sua organização physica per- 
mittisse e as necessidades exi- 
gissem com tantos quantos 
intervallos precisasse para ali- 
mento e descanso. O trabalho 
— disse — deve ser transfor- 
mado num esporte, nunca num 
sacrificio. A vida moderna 
tem por base obter o maximo 
predurio do minimo esforço. 

isto consiste toda a organi- 
zação moderna e precisa ser 
conhecida por todos os traba- 
lhadores. 

Occupou se do congresso de 

rofessores ha pouco aqui rea- 
Ezado, no qual foram discuti- 
das theorias inadaptaveis às 
necessidades e aspirações do 
povo brasileiro. Lamentou que 
nenhum dos congressistas — 
apezar de nelle haverem toma- 
do parte individualidades de 
renome — se houvesse occu- 
pado da instrucção e educação 
scientífica e racional. Disse que 
o cerebro infantil, em formação, 
era corrompido com o veneno 
da crendice quando que, no ver 
do orador, a criança deveria ser 
instruida e educada sem tenden- 
cia nenhuma, para que, alcançado 
o seu integral desenvolvimento 
physico, moral e intellectual, for- 
masse livremente, juizos de pre- 
ferencia. 

Terminou dizendo que só as- 
sim se poderiam formar elemen 
tos capazes de regenerar a es- 
pecie humana. Concluiu dizen- 
do que todos devem ter livre 
accesso ao vasto campo da sa- 
bedoria e fez um appello a to- 
dos aquelles que amam a scien- 
cia, o raciocinio e a liberdade, 
concorram á medida de suas 
forças para a organização de uma 
vida melhor na qual haja pão e 
liberdade para todos. Exhortou 
os trabalhadores a se unirem e 
organizarem para poderem com- 
bater a escravidão e a miseria 
que os persegue, 
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Pedimos que nos mandem jor- 
naes, folhetos e material de pro- 
paganda para a nossa mesa de 
leitura á caixa Postal, 501. Porto 
Alegre, R. Grande do Sul, Brasil. 





Comité Internacio- 
nal Pró Presos 


Este comité continua em fran- 
ca actividade desempenhando a 
missão de que está incumbido. 

Conforme manifesto distribui- 
do Domingo 23 de Fevereiro, 
realisou-se um comício interno 
patrocinado por este comité, pró 
liberdade dos camaradas presos 
na cadeia da cidade Rio Grande. 

Muitos oradores fizeram uso 
da palavra e concitaram a nmu- 
merosa assistencia a se esforça- 
rem por obter a liberdade não 
só dos presos por questões so- 
ciaes no Rio Grande como em 
todas as partes do mundo. O 
comício para o qual o Syndicato 
de Padeiros fez uma intensa pro- 
paganda, despertou grande inte- 
resse pela liberdade dos presos. 

Domingo, 16 do corrente rea- 
lizar-se-ha mais um comício in- 
terno no Salão Modelo (antigo 
Ruy Barbosa) á rua Casemiro de 
Abreu esquina rua Esperança, 
ás 9 horas da manhã. Para o 
qual este Comité convida todos 
os trabalhadores e o povo em 
geral. Este comité, espera pois 
que todos aquelles que amam a 
liberdade concorram com todas 
as forças para protestar contra 
a perseguição que o capitalismo 
e o Estado move a todos aquel- 
les que lutam pela emancipação 
humana. Esperamos pois que 
todos saberão cumprir o seu 
dever de solidariedade aos pre- 
sos por questões sociaes, 

Tudo quanto se relacione com 
o Comité Internacional Pró Pre- 
sos deve ser dirigido á Caixa 
Postal 501, Porto Alegre. 


Os Parias.. 


Os parias, vagando pelas ruas. 
De porta em porta mendigando o pão, 
Em resposta ás suas suplicas. 
Batem a porta como ao velho cão! 





Quem é a plebe que sucumbe à fome. 
Ao frio intenso qne andrajcsa vae?!. 
E o povo que já não tem nome, 
Que faminto e opprimido no abys- 
mo cael.,.. 


Essa plebe faminta e nãa. 
Que vive sem patria, sem tecto e sem 
Deus. 
São os productores que a tyrania 
erúa. 
Com volupia lacera, os membros seus 


Em nome da lei, do ouro e da 
crença. 
Segue o povo o seu triste destino. 
Lutando com a miseria. imensa. 
Pela ventade de um Deus cretino! 


P'ra combater a miseria e a ig: 
norancia, 
Ergue-se altivo o nosso ideal. 
Semeando entre todos a grande 
esperança 
De um dia esmagar a tyrannia e 
capital ?... 


Maria Silva 








